A tese estuda o esforço de inculturação da liturgia de iniciação cristã no seu aspecto simbólico. A liturgia do rito romano com uma história de 2 mil anos se encontra com a sólida cultura Xavante, com sua vigorosa religião e um sistema aprimorado de iniciação. Nesse contexto, símbolos originais e complexos não deixam de se confrontar com os símbolos tradicionais da liturgia cristã apontam para novas composições simbólicas.

1. O primeiro capitulo aprofunda um referencial teórico sobre a compreensão do significado do símbolo. A visão semiótica entende o símbolo como parte do signo, o qual por sua natureza tem a característica de arbitrariedade. No entanto o símbolo ultrapassa esse caráter. C. G. Jung entende o símbolo como expressão do inconsciente coletivo da humanidade, pelo que o ato de simbolizar é uma capacidade humana universal natural. M. Eliade pesquisa a historicidade e culturalidade do símbolo. A. N. Terrin constata que os símbolos comunicam "de outra maneira"e em maior profudidade. P. Ricoeur preocupa-se com a interpretação, também do símbolo, e procura seu significado mais amplamente no discurso simbólico, no mito e na comparação com a metáfora, admitindo no entanto um excedente de significado inatingível contido no símbolo.

2. Como decorrência do estudo do primeiro capítulo, urge delinear parâmetros na procura da compreensão dos símbolos. Entre esses podem ser citados: a realidade física do símbolo, dentro do contexto dos ritos de passagem, levando em conta sua dimensão universal e como se concretiza na realidade cultural do povo Xavante e em suas expressões mítico-rituais (sendo capítulo). Devido à amplitude dos símbolos, esse estudo se limita à aproximação de cinco grandes conjuntos de símbolos a saber: a água, alua, o sol e a árvore.

3. No terceiro capítulo, contatando que a liturgia de iniciação cristã de adultos está profunda e radicalmente permeada pela palavra de Deus celebrada na mesma, procura-se uma aproximação dos cinco símbolos citados na Bíblia dentro do esquema de sua utilização na liturgia a Vigília Pascal, que é a liturgia original da celebração da iniciação cristã. A análise dos mesmos símbolos dentro dos ritual da iniciação cristã dos adultos se impõe, embora o rito renovado e restaurado depois do Concílio Vaticano II brilhe por sua sobriedade e sem repetições desnecessárias.

4. No quarto capítulo se constata antes a relevância desse estudo para a liturgia em geral e alguns desafios que daí podem surgir para a prática da pastoral litúrgica. Segue-se uma avaliação do confronto dos cinco grupos de símbolos estudados, um em relação ao outro. Cada contexto cultural da cultura Xavante e da bíblica litúrgica romana ressaltam relevâncias reciprocamente, como também lacunas. A experiência litúrgica entre os Xavante mostra perspectivas encaminhadas e desafios de pastoral litúrgica na inculturação dos ritos de iniciação cristã. Como decorrência pode-se afirmar que, tanto a identidade da liturgia quanto a étnica se fortalecem através de uma liturgia cada vez mais inculturada. A inculturação da liturgia em cada caso particular é uma contribuição original, valiosa e necessária para o louvor mais pleno ao Deus uno e trino.

